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ANEXO 11IDO PARECER ÚNICO
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. AGENDA VERDE

2.7 CEP:

3.TCEP:

2.4 Bairro:
2.6 l)F: MG

\ '. 2.3 Endereço: FAZENDACALUMBISASSENTAMENTOSOLNASCENTE,o
2:5 Município: FRANCISCO SA

. 2.8 Telefone(s): I 2.9 E-mail:
jDENTlF.ICAÇAO DQPROeglETÃRIÓ pâ'IM6\1Et!

3.t Nome: 00176283-0/ ATiLlO FERNANDES DE SOUZA 3.2-CPF/CNPJ: 925.426.628-00
3.3 Endereço: FAZENDACALUMBISASSENTAMENTOSOLNASCENTE,O 3.4 Bairro: .

. 3.5 Município' FRANCISCO SA . 3.6 UF: MG

3.8 telefone(s): 3.9 E-mail:
__ _~ 4..IDENTii=ICAÃO E LOCAl.lZAÇÃÕ DOIM6vEt!

.1 Denominação: Assentamento Sol Nascente '4_2Área Total (ha): 14,7000
""'-3 Município/Distrito: FRANCISCO SNFrancisco Sa 4.4 INCRA (CCIR):

4.5 MatriculanoCartórioRegistrode Imóveis: X Livro: X Folha:X Comarca:FRANCISCO. SA ' .

X(6):' I Datum:

Y(7): Fuso:
CARACTERlZA ÃOAMBJeNTA~_oOjMÕVEIê-

5.1 Bacia hidrográfica: rio São Francisco

5.2 Conforme o ZEE-MG, o imóvel está () não está (X) inserido em área príorilária para conservação. (especificado no campo 11)
5.3 Conforme Listas Oficiais, no imóvei foi'observada a oéorrênciade espécies da fauna: rarà~ (), endêmicas ()., ameaçadas
de extinção (); d\' flora: ráras (), endêmicas (), ameaçadas de extinção () '(especificado. no campo.11):. .

5.4 O imóvel se localiza () não se localiza (X) em zona de amortecimento ou área de ~ntornode Unidade de Conservação.
(especificado no campo 11). .

5.5 Conforme o Mapeamento e Inventário da Flora Nativa do Estado,A7, 15% do município onde está inserido o imóvel
apresenta-se reco~~rto por vegetação nativa. . . . ... • -. .,:. .

5z6Conforme o ZEE-MG, qual o grau de vulnerabilidade natural para'o empreendimento proposto? (especificado no campo 11)
~I[iElj"inaJ,T~nsiªº entrebiornli$onaeestã'ihseridO~(,'imÓ¥el Arealh••)

- ; . /
~ 4.6 C~ordenada Plana (UTM)
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. Área (há)

.:::l,lnidâde
ha

('Unidade
ha

5.10.3 Tipode vso antrópico consolidado'

:!i:<iRe ul\lrlza -o daReserva L I- Ri:' ...
.5;~Áreade ••teserv~ãof'erman.ente(Appr
. 5.10:1APP com cobertura ve etal'nativa

, .' IAgrosilvipastoril'
Outro:

!Í1TNTERVEN"ÂOAlIfteiEttrALREQUERIOA-EPÃ$$fVE~cDEAl'ROVÁÇAO .
iTiP9 delQjevençiíO RFQUERIDA~ . . XC}. Qúanlidac:ll!
Supressão da cobertura ve etal nativa COMdestoca 2,0000

•tip}>:di,IÍ)~venÇão iij"ssl\iEL DEAPRQVAçgó, . Quantidade ,"F,
Su ressão da cobertura ve etal nativa COM destoca 0,0000
/ci;;'':Ô' '7~COBERTURAVEI;ET~NATIVA DAÁREA:'PASslvel'oE AF'ROVAÇÃÓ~j!.

:i.ltBiornilTranl.i ão'ititre biomaEi'f:,: -~t "'!~ .....':y,;' ,{~h <~~: ~_ JIf:; . <illê

,1,i'f:i$ionomiáiTtanSJÇãoentrefi$iononrias i~;:? .•~'" ...•~ ,24, '<~,
,,~',=L :!liift ',~' 8.ÇOORDENAPAPt'ANAPA ÁREAPAssfvELlDEA1'RO'fAÇÂCj-; '. é:~
'," : ""'T. '0?'''''Cool'<!enadâ Plariá(UTNIl
' i8'JI1p~;fln2eÍ1~Jxi6).~.YI7j~
Supressão da cobertura vegetal nativaCOMdestóca .

PLANi;)bEUTII:.IZÃÇAOPRETÉflOI[)~' ..'iii'
,,:;,;ff êil¥' eSpeciii~açãél. . i'('i.

10,ipO PBOOuTOOU.SUBPBODUTOFLPRESTAuVEGÉl'/Í.LPp.ssfvetDE /Í.PROVAÇÃO•.
'-. _~.. ~'.' -,,~ +:"f',. l .;- _ .-7'1'>---."-<:. -:~,-o-v ,.q:.-- -~ ":';,,"_ .:{""
'10;'~Pródllto/$j.ib rodllto1'. . ";;;;Eis eçillca ãà ..Jfi' ,.~. ';~,Qtdei.;fUnidâde
j();2Esp'éCifica~Qes -d;lCa~aria-,;gllan.do fOr!! cas(! dadClSfomecidos pelo1esp!lbsávelpela-j)1!ervl!nçãof"" <

.2.1 Númerode fornos da'Carvoaria: 10.2.2 Diámetro(m): '10.2.3 Altura(m):
1.0.2:4Ciclode produção do forno (,tempo gasto para .encher +. 'carbonizar +. esfriar +. esvaziar): , (dias)
10.2.5"Capacidade de produção por fornono ciClodê produção (mdc):

. 10.2:6 Capacidade de produção mensal da Carvoaria (mdc):
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!:JZI8I~~ESPEÇIFIÇAÇ6~~r::AEÃÚSÊóoS'P~NOS,'l;ST~DÓS~IN,iÉNtARIOFLÔRÊSTÁI!A~RE$ENTA66S~c~4,lâ;,"'I1
5,6 Especificação grau de vulnerabilidade:\Íuln', natural é média em relação integridade da flora. ' '
, . ". f. , , .

'8~it'~21'l?ARE&EBJIÉçNIÇq;IMEDID]S:Mi.TI~º()RAS-,EC:ºMPEN~~T15~i,AS'j=LQRESfAls~~c:m
: A propriedade elll queslão trata-se de área de assentamento de reforma agrária do Instiiuto N~cionalde Reforma Agrária (INCRA),
conhecido como SOL NASCENTE, localizado entre Capitão Enéas e Francisco Sá.' ',

"

, A área doassi;ntamento está inserida na área do Biomada Mata Atlãntica, pertencente à Íitofissionomi~ Floresta Estacionai
' Decidual'conhecida como 'Mata Seca~ Está sendo requerido através dos Pro1:essos nO.08050000053/12; 98050000056/12,
08050000057/1.2;'08050000058/12 e 08050000059/12; uma área de supressão de 2 hectares para cada lote totalizando 5 lotes
,..{Iotes 20: lote'19,lote 14, lote 16), o que perfaz 10 ha de supressão'. , •

- A áre~, após vistori~'foi clas'sificada, nO minimo, como sendo Estági~ Secundário Médiano de regeneração natural em todos os,'
lotes vistoriados. O inventario floresta! apresentado não classificou o estágio de regeneração natural nos moldes da Resolução
CONAMA nO.392, dé 25 de junho de 2007, que define o estagio de regeneração da Mata Atlântica no Estado de Minas, Gerais.. . ~ ~ ,

- Conforme art. 23 que d'efine que o corte, a supressã~ e a exploraçã~da vegetação secundária em estágio médio de regeneração
do BiOlna Mata'Atlântica somente sérão autorizados(grifo nosso): ' '
!-em caráter excepcional, quando necessários à execução de obras, átividades ou projetos de utilidade púbiica ou de interesse
~ocial;p€:squisa c'ientífica-e práticas preservacionistas; . , t'

11- (VETADO) ", ',' , "
111- quando necessários ao pequeno produtor rural e populações tradicionais,para o exercicio de 'ltividades 'ou usos agricolas, ,
peCuários ou silviculturais imprescindíveis â sua subsistência e de sua família, ressalvadas as áreas-de preservação-permanente a, .

" quando for o caso, após averbação da reserva legal, nos termos da Lei nO4.771, de 15 de 'setembro de 1965;' •
'IV - nos casos:previstos nos ~~'lo e 20 do art. 31 destá Lei '

•
esmo que considerando os assentados como pequeno produtor rural a legislação vigente da Mata Atlântica prevê, que, somÉmte

oderão ser autorizad.os o corte e a supressão de vegetação em estágio medio de regeneração até Q, limite máximo de dois ,
hectares da área coberta por vegetação em estágio médio de regÉmeração existente na propriedade ou posse conforme ~ lodo
art.30 do Decreto 6.660/08: Desta forma, como jã"foi aprovada estes dois hectares'anteriores, não haveria'outra previsão de, nova
autorização para 'suPJessão de vegetação nativa em estágio médio de regocneração natUral da Mala Seca, .

" Contudo, após ànalise do processo, em consulta a legislação vigente da Mata Atlântica ( lei 1.1.428/06 e Decreto 6.660/08) quanto a
previsãà legal para supressão de vegetaçao'nativada Fit01issionomia Floresta EstacionalDecidua'1 em Estágio Médio de 'J

'regeneração'natural para Projeto de Assentamento do INCRA chegou-se a conclusão que não há previsão expressa de que o
Projeto'de Assentamento seria enquadrado cOmo utilidade Públic,/ ou lntere~se ('ocial; conformépre~isto no Inc. VII e VII1'.do art,30

da Lei, citado adiante: ' •
VII - utilidadã pública:
a) atividades de segurança nacional e ,protéção sanitária;' , , ..
b) as obras essenciais de infra-estrutura de interesse nacional destinadas aos serviços públicos de transporte, sarieamento e
energia::declaradas pelo poder público federal ou dos Estados; ,', " " , '
'VIII - interesse socia';; . '.,'. . ,

a) "S atividades imp~escindlveis à proleção da integridade da vegetação nativa, tais como: prevenção, combate e controle d.o fogo; ,
controle da erosão, erradicação de invasoras e proteção de plantios com espécies nativas, conforme resolução do Conselho
' Nacional do Mel.o Ambienle -.CONAMA;' '..' '.. • " :'
b) as atividades de manejo agroflorestal sustentável praticadas na pequena propriedade ou posse rural familiar que nâo '
de~caracterizemca cobertura vegetal e não prejudiquem a função amBientai da: área;' . . ,
c) 'demais obras, planos, atividaces ou projetos definidos em resolução do Conselho Nacional do Meio,Ambiente .

• esta for~a,)o INCRA para tal fjnalidade, supressão de Vegetação n~tiva em Es;á9;0 Médio ~e regeneração nalura(da Mata Seca"
'deveria.apresentar junto.ao processo,' o Decreto de Interesse Social comprovando, portanto,. a previsão legal para tal supressão de
Mata :A.tlânlica' abrangida por iei Federal. ' . '\

Concluimos, portanto, que SOMOS pelo INDEFERIMENTO da supressão sólicit~da por não haver comprovaçãono processo de
que o projeto seria enquadrado como Interesse80cial , bem como amparo lÍalegislação vigente da Mata'Atlânliéa previsão de
autorização de supressão em estágio médio de regeneração natural da Mal? Atlântica para'projeto de Assentamento de Reforma
Agrári~.. ,,' . F • • • ',\
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~~i:¥Iit0ifiWRI;SI~I:tN~AV!'Li«sf~EI..OF>~REC~jt£CNICO"{NbME,fPiíA1]íC$JCA;ÀSSIf\ÍÃti:)R.6iECARIMi!O)~Z~

EMERSON GONÇALVES DOS'SANTOS - MASP: 5.987.904

HELIO ALVES DO NASCIMENTO,MASP:

- "

"-~-~---------~-~

- segunda-feira, 21 de maio de 2012

" "I[f;~]~S~~~1,!ifl'ARl;ªI;R'jlJRíPIC9;MEí)]Q:~S MITIGAD.ORÃSE£bMPl:NSA1"PR{>\S~~~1
PARECER JURíDICO ' -
NO.'85/2012 (SUPRAM/NM)
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1. Introdução: , _ , , ' " ,
Dispõe o presente parécer sobre Documento Autorizativo para Intervenção Ambiental - DAIA (08050000059/12j, ,conforme' abaixo,
discrimihadó: .' . . . .' ." ."... .~' _ ,"

:\ -~

o empreendedor é proprietário de um imóvel rural conforme registro matricula nOM-421 O, localizadoho município'de Francisco Sá J. '
, MG, no qual requer a supre~sáo' de 2,00 ha de vegetação nativa com destaca, Frisà-se que consta dos autos laudo técnico' ','
desfavorável. . . . . . " . \
O decreto 6:660/08 inqica em seu Art, 30.: ; , , ,

'. r-", ,
"O corte e a supressão de vegetação secu~dária em estágio médio de regeneração para o exercicio'de atiyidades,ou uso~
ag(ícolas; pecuáriàs ou silviculturais imprescindíveis à"subsistência 'de. pequeno produtor rural.e populações tradiciohaise de su?-s
famílias:' previstos, no art. 23, inciso 111,da Lei no 11.428, de 2006, d~pende de autorização do órgão estadual competente, devendo
o jnteres~ado apresentar requerim~nto cbntendo, no mínimo, as seguintes informações: .

~: 1° M COflsideram-se atividades ou usós agrícolas, pecuários ou.silvicultLirais K'nprescindív'eis à suhsistência do pequeno pr.odutor
rural e populaçõ.es tradicionais e de suas famílias, de que trata o caput, o corte e a supressão de vegetação em estágio médio de

, regeneração até o limite máximo de dois hectares da área coberta por vegetação em estágio médio de'regeneração existente na
propriedade ou posse. (Grifo Nosso)." '" . . ,'",. ", .
3. Conclus,ão: .

. , . ~
' ISTO POSTO, sugere-se o 'indeferimento do processo em epigrafe, nos termos do parecer técnico para pedido de supressão de
2,00 ,tíade vegétaçãà naiiva com destaca, conforme constante no processo. '

I'1'= ., • .0 parecer, ~m.J.

,i!lirJ-~~~1&.~RE:;;g()N~VE@:~I.:'õ.PAREtÊR~ÚBíDlq().(@fvlE:1.fM"RíCOt:A;t~SIN~TU~E,~ARIMBO)~'$~-:t'Ili'~f(l
• • /O •
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, .
quinla-feiia, 2Tde'selembro de 2012

. \

RAFAEL CORDEIRO pE UMA MOR I - 116314
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